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Este trabalho apresenta experiências vivenciadas em uma escola estadual de 

ensino médio em Pernambuco, através do “Núcleo de estudos de gênero e 

enfrentamento da violência contra a mulher” da instituição. O núcleo é 

coordenado pela psicóloga da instituição e é um espaço dedicado à pesquisa e 

reflexão crítica sobre igualdade de gênero e respeito às diferenças, para 

promover ações de combate à misoginia na escola e outros tipos de 

discriminações. As reuniões acontecem semanalmente e conta com cerca de 

cinquenta alunos participantes. Além das reuniões para discussão das 

temáticas, é importante ressaltar as ações coletivas realizadas pelos alunos do 

núcleo com o intuito de conscientizar os demais e a comunidade escolar, 

através de apresentações artísticas (teatro, dança, poesia e entre outros) e 

através de debates. Dentre as ações podemos citar: participação na campanha 

“Setembro de Todas as Cores” ocorrida na escola em setembro de 2025, onde 

foram compartilhadas informações acerca da saúde mental das mulheres e da 

comunidade LGBTQI. Na mesma campanha são realizadas apresentações 

artísticas sobre expressividade e saúde emocional. Salientamos também a 

organização da campanha da Consciência Negra em novembro de 2025, onde 

se realizou apresentações artísticas variadas e debates antirracista. Destaca-

se também a campanha “Mulheres Brasileiras que Fizeram História” ocorrida 

em março de 2026, onde o núcleo promoveu apresentações artísticas e 

discutiu a história de luta das mulheres. Concluímos que através da arte e do 

diálogo é possível promover o respeito e refletir sobre os tipos de 

discriminações, prevenir e combatê-las. O núcleo pode ser um espaço de 

encorajamento e partilha de experiências pessoais, contribuindo para o 

fortalecimento dos vínculos entre os alunos e promovendo sentimento de 

acolhimento e pertencimento. 
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